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Resumo: O presente texto relata a experiência extensionista desenvolvida no curso de Direito, voltada para a conscientização acerca dos investimentos em criptomoedas. O objetivo principal foi mitigar a ausência de disseminação de informações confiáveis e alertar sobre os riscos de um mercado volátil e propício a golpes. A metodologia consistiu na elaboração de uma cartilha educativa digital e sua disseminação via redes sociais (Instagram), visando alcançar o público geral. Os resultados demonstraram que a educação financeira, traduzida em linguagem acessível, é eficaz para prevenir perdas patrimoniais e promover decisões de investimento mais conscientes, cumprindo o papel social da universidade.
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Abstract: This text reports on the extension experience developed in the Law course, aimed at raising awareness about cryptocurrency investments. The main objective was to mitigate the lack of reliable information dissemination and warn about the risks of a volatile market prone to scams. The methodology consisted of creating a digital educational booklet and disseminating it via social media (Instagram), aiming to reach the general public. The results demonstrated that financial education, translated into accessible language, is effective in preventing financial losses and promoting more conscious investment decisions, fulfilling the university's social role.
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1. INTRODUÇÃO
O presente texto é uma proposta de reflexão sobre a necessidade de educação financeira voltada especificamente para o mercado de criptoativos, delimitando como problemática a vulnerabilidade de investidores iniciantes diante de promessas de lucro fácil e fraudes financeiras.
Nos últimos anos, observa-se uma popularização massiva do Bitcoin e de outras altcoins. Contudo, esse crescimento não foi acompanhado por um letramento financeiro proporcional. O problema de pesquisa contextualiza-se na observação de que, embora a tecnologia blockchain ofereça inovações disruptivas, a ausência de conhecimento técnico torna o público suscetível a pirâmides financeiras e perda de capital. A pergunta-problema que norteou a extensão foi: como a academia pode intervir para democratizar o conhecimento sobre criptoativos e prevenir prejuízos sociais?
A metodologia adotada foi a pesquisa-ação de caráter extensionista, dividida em três etapas: (i) revisão bibliográfica sobre a natureza jurídica e econômica das criptomoedas; (ii) elaboração de material didático (cartilha) com linguagem simplificada; e (iii) disseminação do conteúdo em plataforma de mídia social (Instagram), permitindo interação direta com a comunidade.

2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS: TECNOLOGIA E REGULAÇÃO DAS CRIPTOMOEDAS
Para compreender o objeto da intervenção, é necessário situar as criptomoedas não apenas como ativos especulativos, mas como inovações tecnológicas. O Bitcoin surge como uma moeda na era digital, caracterizada fundamentalmente pela descentralização. Diferente do dinheiro fiduciário, controlado por governos e Bancos Centrais, as criptomoedas operam em uma rede distribuída, sem uma autoridade central.
O conceito central trabalhado na pesquisa é o de Blockchain. De forma didática, esta tecnologia funciona como um "livro-caixa público" e imutável, compartilhado entre milhares de computadores. Essa estrutura garante a segurança das transações sem a necessidade de intermediários bancários, pois uma vez registrada, a transação não pode ser apagada. No entanto, a complexidade desse sistema exige que o usuário compreenda a responsabilidade sobre a custódia de seus ativos, diferenciando, por exemplo, Hot Wallets (carteiras conectadas à internet e mais vulneráveis a ataques) de Cold Wallets (dispositivos físicos offline que oferecem maior segurança).
No cenário jurídico brasileiro, a discussão sobre a natureza desses ativos ainda evolui, buscando o enquadramento adequado das moedas virtuais e utilizando a regulação como instrumento essencial de prevenção à lavagem de dinheiro. Essa base teórica foi fundamental para sustentar as orientações práticas fornecidas à comunidade durante o projeto.

3. A VULNERABILIDADE DO INVESTIDOR E OS RISCOS DO MERCADO DIGITAL
A ausência de regulação estatal rígida e a volatilidade extrema são marcas deste mercado. Um dos pontos focais do projeto foi desmistificar a ideia de "dinheiro fácil". O mercado de criptoativos é de renda variável com alto risco, onde oscilações bruscas de preço, podendo chegar a quedas de 70% ou 80%, são eventos possíveis e comuns.
Identificou-se que a falta de informação leva investidores a caírem em dois tipos principais de armadilhas:
1. Pirâmides Financeiras: Esquemas que prometem retornos fixos mensais, algo inexistente em renda variável, utilizando o capital de novos entrantes para pagar os antigos até o colapso do sistema.
2. FOMO (Fear of Missing Out): O comportamento de manada que leva indivíduos a comprarem ativos na alta histórica por medo de "ficar de fora", muitas vezes influenciados por boatos ou promessas falsas de influenciadores digitais.
A tese defendida nesta ação extensionista é a de que a melhor forma para a proteção patrimonial é a conscientização de jamais investir valores essenciais à subsistência, como reservas de emergência, dinheiro de contas ou aluguel, devendo o investidor estar preparado para o cenário de perda total.

4. RELATO DE EXPERIÊNCIA: A CONSTRUÇÃO DA CARTILHA E O IMPACTO SOCIAL
A execução do projeto deu-se por meio da criação da cartilha intitulada "Bitcoin - Cartilha para Iniciantes: Entendendo as Criptomoedas". O material foi estruturado para traduzir termos técnicos complexos para uma linguagem coloquial, cobrindo desde o funcionamento do blockchain até alertas práticos sobre golpes.
A disseminação ocorreu através do perfil "cripto_na_real" na rede social Instagram, no período de 07/12/2025 a 14/12/2025. A escolha do meio digital justificou-se pela capacidade de alcance e pela constatação de que a internet é o meio mais eficaz para a disseminação de conteúdo educativo deste gênero.
Os resultados foram mais expressivos do que o esperado, alcançando um público estimado de 90 a 110 pessoas. O impacto qualitativo pode ser mensurado pelos feedbacks recebidos como forma de curtidas e novos seguidores ao perfil. Um dos beneficiários, de 16 anos, relatou que o material serviu como um "choque de realidade", demonstrando que o objetivo de conscientizar a população em geral obteve êxito. Esse retorno valida a hipótese de que a informação qualificada atua como barreira preventiva contra danos financeiros.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao final desta pesquisa e ação extensionista, conclui-se que o objetivo de conscientização foi atingido, demonstrando a relevância da universidade extrapolar seus muros para dialogar com problemas reais da sociedade contemporânea. A produção de material educativo sobre criptomoedas preenche uma lacuna deixada tanto pelo Estado quanto pelo mercado privado.
Reconhecem-se como limitações do projeto a restrição ao ambiente virtual e a curta duração da intervenção. No entanto, a conquista principal reside na conscientização dos indivíduos alcançados, conferindo-lhes autonomia para distinguir oportunidades legítimas de fraudes. Acreditasse que futuras ações poderiam expandir a abordagem para oficinas presenciais de letramento digital e financeiro, com maior ênfase em atividades presenciais.
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